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21 Fev 1945 ð A FEB na Itália ð 2ª GM - A CONQUISTA DE MONTE CASTELLO  

Cronologia  

 

Luiz Ernani Caminha Giorgis  

 

20 Fev 45 ð Pela manhã, o Gen Mascarenhas chega a C. Gadelle, a quatro Km de Monte Castello, 

onde instala o seu PO para o ataque.  

- Ao clarear da manhã (0530 h): conquista dos Montes Belvedere e Gorgolesco, este às 0600 h, 

com sérias dificuldades em face dos  contra -ataques, pela 10ª DMth NA. O inimigo esgotou as suas 

reservas nestas ações. Para a conquista de Gorgolesco houve o concurso de CC e de Art, inclusive 

a do Gen Cordeiro de Farias. Às 1537 h, os NA cerram sobre a linha Cota 1053 -Mazzancana-

Cappela de  Ronchidos. Os aviões da FAB arrasam a resistência alemã em Mazzancana, 

preparando a ação de ataque ao Monte Castello no dia seguinte.  

- Mazzancana foi conquistada às 1700 h, o que muito facilitou o ataque brasileiro. Ficou aberta a 

via de acesso a Monte Castello.  

- Às 1000 h começou a ação diversionária do II/11º RI (Ramagem) no chamado Corredor de 

Abetaia.  

- Às 1530 h começaram as ações previstas na OGO nº 20/DIE, ou seja, ultrapassar os americanos 

em Mazzancana e partir para o objetivo nº 1: Cota 875 -Fornace.  

- Entre 1700 e 1800 h o I Btl (Uzeda) e o III Btl (Franklin) do 1º RI tomaram o dispositivo de ataque 

(Brayner, 1968, p. 354). Às 1730 h o III/1º RI desloca -se para a ZReu em Gambaiana-Le Roncole-

Cá di Berto. À noite, o Cel Caiado de Castro solic ita autorização para anteci par o ataque, tendo 

em vista a informação (falsa) de que os alemães estariam abandonando Monte Castello; não foi 

autorizado.  

- A OPO nº 33 determina ao 1º RI a substituição da 10ª DMth às 2000 h em Mazzancana.  

- O Complemento n º 4 da OGO nº 20 fixa o ataque para as 0530 h de 21 Fev (Brayner, 1968, p. 

364).  
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- Os batalhões do 1º escalão de ataque ocupam, de 2330 h de 20 às 0350 h de 21, as regiões de C. 

Vitelline, Ponto 744, Ponto 779, Ponto 718 e Fornace em preparação para o ata que do dia seguinte.  

- O II/1º RI (Maj Syzeno) ocupa La Grilla.  

- Morre o padre Antônio Álvares da Silva, Frei Orlando, capelão do 11º RI, em lamentável acidente 

de tiro protagonizado por um par -tigiani em Bombiana (Castello Branco, 1965, p. 346).  

- Assume o comando de um Pel Fzo em Guanella, sopé do Monte Castello, o então Asp Francisco 

Mega.  

 

21 Fev 45 - Terceiro ataque brasileiro a Monte Castello, a partir da linha Mazzancana -Corazza-

Gambaiana -Le Roncole às 0530 h. Ao mesmo tempo, os norte-americanos  atacam Monte Della 

Torraccia.  

- Conquista de Monte Castello por ação do 1º RI - Regimento Sampaio, do II/11º RI (Maj 

Ramagem), toda a Art/1ª DIE, duas companhias do 9º BE e do Esqd Rec. O apoio aéreo foi da FAB 

através do 1º Grupo de Caça sob o controle do Cel Nero Moura. Com esta conquista os brasileiros  
òprosseguiriam pelo Norte do rio Marano at® atingir a linha Roncovecchio-Seneveglio, o que 

assinalaria o t®rmino da 1Û faseó (Moraes, 1947, p. 136).  

- Na página seguinte, o croquis da região de Monte Castello. O ataque foi conduzido da maneira, 

a seguir, descrita.  

 
Região de Monte Castello (Fonte: Almeida, 1985, p. 65)  
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- A 1ª Cia do 9º Btl de Engenharia da FEB consegue levantar do terreno do ataque 169 minas de 

diversos tipos e 51 armadilhas diversas. A 2ª Cia apoiou o ataque do II/11º RI levantando minas e 

armadilhas no eixo Falfare -Abetaia e mantendo as estradas em pleno tráfego. A 3ª Cia  construiu 

uma ponte Bailey em La Grilla e outra em Gambaiana. A Cia A do 235º Batalhão de Engenharia 

NA construiu uma ponte Bailey em Crociale e a 1029 Cia Tw cumpriu suas construções de pontes 

Bailey com extraordinária precisão. O 9º BE perdeu o Sgt Luiz  Ribeiro Pires em Abetaia, 

heroicamente tombado (Simões, 1967, p. 115).  

- Descrição do ataque:  

- Ação principal: 1º RI, na direção Gaggio Montano -Monte Castello -La Serra com o ataque frontal, 

pelo centro, a cargo do III Btl ( Maj Franklin Rodrigues de Mor ais) e suas 7ª, 8ª e 9ª Cias Fzo. Pelo 

flanco esquerdo o I Btl (Uzeda). Este, teve a missão de conquistar Fornace. Suas Cia Fzo eram 

comandadas: a 1ª, pelo Cap Everaldo José da Silva; a 2ª, pelo Cap Edson Ramalho; e a 3ª, pelo 

Cap Yeddo Jacob Blauth. Reserva do 1º RI: II Btl - Btl Sizeno Ramos Sarmento, com as suas Cias 

Fzo 4ª, 5ª e 6ª.  

- Ação secundária: II/11º RI. Reserva: II/1º RI. Reserva divisionária: III/11º RI.  

- Às 1430 h o Btl Uzeda conquistava as cotas 930 e 875, ultrapassando as posições inimig as de 

Congé. Neste mesmo horário, depois de ter ficado detido em sua ZAç, o Btl Franklin conquistou 

Fornello. Enquanto isso, o Btl Ramagem atuava em Abetaia.  

- Por volta de 1500 h uma Cia Fzo norte -americana abriu fogo por engano contra uma Cia Fzo do 

I/1 º RI matando um soldado brasileiro.  

- ës 1720 h òa defesa inimiga entrou em colapsoó (Moraes, 1947, p. 141). A 10Û DMth n«o consegue 

tomar Monte della Torraccia.  

- O Btl Uzeda foi o primeiro batalhão a chegar ao cume de Monte Castello às 1800 h através d o 

Pelot«o do Ten Aquino, da 1Û Cia Fzo (I Btl), juntamente com a Cia Waldir do Btl Franklin. òA 

conquista se efetuara pelo desbordamentoó (Uzeda, 1952, p. 112).  

- Imediatamente foram realizadas as operações de limpeza e o 1º RI entrou em posição defensiva . 

Uma parte do efetivo alemão retraiu, outra parte morreu e outra se entregou como PG.  

- Conforme o Gen Ventura, as primeiras tropas a alcançar o cimo de Monte Castello às 1800 h 

foram uma Cia Fzo (Cap Everaldo) do I/1º RI (Btl Uzeda) e outra (Cap Paulo d e Carvalho) do III/1º 

RI (Btl Franklin) (Pinto/Medeiros, 2003, p. 126). Morreu em combate o 1º Ten Godofredo da 

Cerqueira Leite, Cmt do Pel de Petrechos da 3ª Cia do I Btl do 1º RI, juntamente com seu 

ordenança. A 3ª Cia era comandada pelo Cap Yeddo Jacob Blauth.  

- Conforme o Gen Mascarenhas, sobre Monte Castello:  

  
òSua captura era uma tarefa de consci°ncia e um imperativo da dignidade militar. 

Essa cidadela da presumida invencibilidade alemã representava um símbolo e um 

marco na vida de nossa tropa em te rras de ultramar. Constituiu o índice do valor de 

nossa genteó (Moraes, 1947, 142).  

 

- Número de baixas brasileiras: 103.  

- Conforme o Cel Manuel Thomaz Castello Branco (1960, p. 520)  

  
òDas poucas miss»es de apoio imediato cumpridas pelo 1Ü Grupo (de Caça), ainda 

nesta época, destaca-se a magnífica colaboração prestada à conquista do maciço Monte 

Belvedere -Monte Castello -Monte della Torraccia [...]. Lembramo -nos perfeitamente 

dos ataques picados realizados contra resistências inimigas na Cappela di Ronch idos 

[...]ó.  

 

Conforme o CPDOC/FGV,  

  
participaram da conquista de Monte Castelo a 10ª Divisão de Montanha norte -

americana, a artilharia brasileira, o 1º Regimento de Infantaria brasileiro (Regimento 

Sampaio), comandado pelo coronel Caiado de Castro, e a Força Aérea Brasileira. O plano 

da operação foi elaborado pelo tenente -coronel Humberto Castelo Branco e consistia em 

um ataque sob a forma de duas pinças, sendo que a da esquerda arpoaria desde o início 
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o flanco direito inimigo, e a da direita investiria frontalmente. Monte Castelo foi 

conquistado a 21 de fevereiro, seguindo -se a conquista de La Serra, na madrugada de 23 

para 24, e, horas depois, a tomada de Monte della Torraccia pelos norte -americanos.  

 

- Abaixo , a imagem da manobra Monte Castello - La Serra.  

  

 
Fonte: Carvalho, 1952, p. 112/113.  

 

22 Fev 45 - Por volta de 0230 h o baluarte de Abetaia era dominado pelo II/11º RI (Btl  Ramagem). 

Os norte-americanos conseguem conquistar Monte Della Torraccia com a cooperação e o apoio 

de fogo da 1ª DIE. O inimigo não conseguiu contra -atacar, sendo que duas Cias do RI 1043 

simplesmente debandaram em face da òsuperioridade materialó dos NA e brasileiros (Waack, 

2015, p. 233).  

- Ao Btl Franklin do 1º RI é expedida a ordem de lançar Postos Avançados (PA) entre as posições 

conquistadas e as inimigas, ou seja, em La Serra e cota 958. Para isso, o Btl ocupa Monte della 

Caselina com o Pel do Ten  Antonio Candido Tavares Bordeaux Rego, da 7ª Cia Fzo (Carvalho, 

1952, p. 113).  

- Nesta jornada, òbuscando dar sepultura condigna aos nossos mortos, o Reverendo Jo«o Filson 

Sor®n, do 1Ü RI, iria desvendar o impressionante quadro, macabro e heroico, dos õ17 de Abetaiaõó 

(Idem).  

- O Gen Crittenberger elogia por escrito em documento oficial o Cmt e todos os oficiais e praças 

da 1ª DIE pela conquista do maciço Belvedere -Castello.  

- Chegada a Nápoles do navio que transportou o 5º Escalão de Embarque, completa ndo assim os 

25.445 integrantes de toda a FEB. Este pessoal é transferido para Staffoli. Do total da FEB, 15 mil 

eram combatentes e o restante tropas de apoio logístico/administrativo e Depósito de Pessoal.  

- Em todas as viagens do Brasil para a Itália os  navios-transporte foram escoltados por belonaves 

brasileiras e norte -americanas.  
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A BATALHA DO PASSO DO ROSÁRIO  

20 Fev 1827  

 

CONTEXTO: Guerra da Cisplatina, entre o Império do Brasil e as Províncias Unidas do Rio 

da Prata (PURP) ð Argentina e Uruguai. Em 25 Out 1825, o Congresso das PURP decretou a 

incorporação da Cisplatina, declarando -a reintegrada. A Cisplatina pertencia ao Império 

desde 31 Jul 1821, quando foi assinado o Tratado de Incorporação da Banda Oriental ao 

brasil com o nome de Província Cisplatina.  

 A seguir, o texto do Barão do Rio Branco sobre a batalha, constante das Efemérides 

Brasileiras, obra que deveria ser do conhecim ento de todos os brasileiros, principalmente 

estudantes (Rio Branco, José Maria da Silva Paranhos, Barão do, 1845 -1912. Efemérides 

Brasileiras. Brasília: Senado federal, 1990, p. 115).  

 Comandante brasileiro: Felisberto Caldeira Brant Pontes de Oliveira e Horta ð Marquês 

de Barbacena. Comandante das tropas argentino -uruguaias: Carlos Maria de Alvear .   

 

 

1827 ñ Batalha de Ituzaing ó, também chamada do Passo do Rosário (geralmente aparece 

aquela palavra escrita Ituzaingó, mas esta  grafia é espanhola).  

 Menos de uma légua (cerca de 6,6 km) a leste do  Passo do Rosário, no rio de Santa Maria, 

o terreno apresenta três linhas  de lombadas chamadas coxilhas de Santa Rosa, quase 

paralelas ao rio.  Essas lombadas terminam ao sul, no banhado de Ituzaing ó, por onde  passa a 

estrada de São Gabriel para o Passo do Rosário (Olmedilla, no  seu mapa da América do sul, 

deu erradamente o nome de Ytuzaingó ao Ibicuí -mirim de Santana, tributário da margem 

esquerda do Santa  Maria).  

 O exército argentino -oriental, comandado pelo general Carlos  Mar ia de Alvear, ocupava as 

duas lombadas de oeste, mais próximas do  Passo do Rosário; o brasileiro, dirigido pelo 

tenente -general marquês de Barbacena, que ia em marcha de São Gabriel para o Passo do 

Rosário, tomou posição na lombada oriental. O vale, entre essas alturas, era  cortado em quase 

toda a sua extensão por um barranco ou sanja, que só  dava fácil passagem em alguns lugares, 

e seguia a direção norte -sul das colinas. Foi nesse vale e sobre as duas lombadas paralelas 

que se deu a batalha. òA dist©ncia entre as duas posi­»es (diz a legenda na planta  desenhada 

pelo capitão, depois coronel, Seweloh é no alcance do  calibre 6, de mais ou menos mil passosó 

Seweloh, Erinnerungen na den Feldzug 1827 gegen Buenos Aires , mss. da nossa col.).  

 O exército  brasileiro compunha -se de 6.338 homens, assim divididos: Estado -maior, 25; 

infantaria, 2.294; cavalaria, 3.734; artilharia, 285; no entanto,  estavam empregados na 

guarda e na condução do parque, hospital,  bagagens e cavalhada, 469 homens (361 de 

cavalaria, 68 de infantaria e  40 de artilharia), doentes que haviam ficado em São Gabriel, 

271 (183 de cavalaria, 83 de infantaria e cinco de artilharia) e presos, seis (quatro  de 

cavalaria e dois de infantaria). O número de combatentes era,  portanto, de 5.638 (Estado -

maior, 25; escolta do general, 46 homens de  cavalaria; infantaria, 2.141; cavalaria, 3.186; 

artilharia, 240), ou de  5.776, contando -se os empregados.  

 A 1ª  brigada ligeira, do coronel  Bento Manuel Ribeiro, não incluída nesses algarismos, 

compunha-se então de 1.101 homens de cavalaria, depois de reforçada com algumas  

companhias de guerrilhas, tiradas da 2 ª  brigada ligeira. Desde o dia 6  fora destacado aquele 
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coronel para observar a direção da marcha do  inimigo, que quase todos os chefes rio -

grandenses acreditavam em  plena retirada. Na manhã deste dia 20, estava em frente ao 

Passo do Umbu, no Ibicuí do monte Grande, entre a margem esquerda deste rio e  à direita  

do Cacique, a seis ou sete léguas (cerca de 39,6 km a 46,2 km)  do campo de batalha, onde 

poderia ter chegado pelas 11h (mss. do barão  de Caçapava), porque um dos seus piquetes 

avançados deu aviso, às 7h30, de que ouvia fogo de artilharia e mosquetaria na direção do 

Passo do Rosário, a sul-sudoeste; no entanto, Bento Manuel, em vez de  procurar reunir -se ao 

seu general, afastou -se para leste, indo acampar à  noite em frente ao Passo de São Pedro.  

 Na lombada de que anteriormente  se fez menção, colocou-se o Exército brasileiro. À 

direita, ficou a  divisão do general Sebastião Barreto, composta da 1 ª  brigada de  infantaria 

(coronel Leitão Bandeira, 1.496 homens) e das 1 ª  e 2ª  de cavalaria (coronel Egídio Calmon, 

431 homens; e coronel Araújo  Ribeiro,  466); à esquerda, a divisão do general Calado, 

composta da 2ª brigada de infantaria (coronel Leite Pacheco, 645 homens) e das 3 ª  e 4ª  

de cavalaria (coronel Barbosa Pita, 662 homens; e coronel Tomás da  Silva, 477). Em frente 

da nossa esquerda, tiroteavam c om a direita do  inimigo um corpo de voluntários de cavalaria, 

comandado pelo general barão de Cerro Largo (550 homens) e a 2 ª  brigada ligeira (coronel 

Bento Gonçalves, 352 homens). A artilharia (11 peças de calibre 6 e um obus  cilíndrico de 

seis polegadas) tinha por comandante -geral o coronel  Tomé Madeira, e foi repartida em 

baterias, assim dispostas da direita  para a esquerda: quatro baterias de duas bocas de fogo 

cada uma (do 1º corpo de artilharia montada do Rio de Janeiro), comandadas pelo  segundo-

tenente Mallet, primeiro -tenente português Pereira e capitães  Correia Caldas e Lopo 

Botelho, com a 1ª  divisão; quatro peças do 4 º corpo de artilharia de posição (Santa Catarina), 

dirigidas pelo major  Samuel da Paz, com a 2ª  divisão; uma destas peças foi destacada para a  

frente, ficando às ordens do barão de Cerro Largo. Cada brigada  compunha-se de dois ou 

três corpos, mas sobretudo os de cavalaria  estavam tão incompletos, que nenhum deles daria 

a força de dois  esquadrões europeus (efetivo de um regimento de cavalaria na França,  tempo 

de paz, 866 homens, em cinco esquadrões).  

 Foram estes os  corpos que tomaram parte na batalha: 1 ª  divisão (brigadeiro Sebastião  

Barreto): 1 ª  brigada de infantaria (coronel Leitão Bandeira): 3º ( Rio de Janeiro, major J. 

Crisóstomo da Silva), 4º (Rio de Janeiro, tenente -coronel  Freire de Andrade) e 27º (alemães, 

major L. M. de Jesus ); batalhões de caçadores; 1ª  brigada de cavalaria (coronel Egídio 

Calmon): 1º regimento de cavalaria (Rio de Janeiro, tenente -coronel Sousa da Silveira) e 24 º 

de milícias (guaranis de Missões, major Severino de  Abreu); 2 ª  brigada de cavalaria (coronel 

Araújo Barreto): 4 º regimento  de cavalaria (Rio Grande do Sul, tenente -coronel M.  Barreto 

Pereira  Pinto), esquadrão de lanceiros imperiais (alemães, capitão von Quast) e  40º regimento 

de milícias de Santana do Livramento, chamado  regimento de Lunarejo, tenente -coronel José 

Rodrigues Barbosa); 2 ª divisão (brigadeiro Calado): 2 ª  brigada de infantaria (coronel Leite  

Pacheco); 13º (Bahia, tenente -coronel Morais Cid) e 18º (Pernambuco,  coronel Lamenha Lins) 

batalhões de caçadores; 3 ª  brigada de cavalaria  (coronel Barbosa Pita); 6 º regimento de 

cavalaria (Rio Grande do Sul,  major Bernardo Joa quim Correia), esquadrão da Bahia (major 

Pinto Garcez) e 20 º regimento de milícias (Porto Alegre, coronel J. J. da  Silva); 4 ª  brigada 

de cavalaria (coronel Tomás da Silva); 3 º (São Paulo, tenente -coronel Xavier de Sousa) e 5 º 

regimento de cavalaria (Rio  Grande do Sul, tenente -coronel Filipe Néri de Oliveira); 2 ª  
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brigada  ligeira (coronel Bento Gonçalves); 21 º (vila do Rio Grande, major M.  Soares da Silva) 

e 39º (vila de Cerro Largo, tenente -coronel Is ás Calderón) regimento de milícias.  

 O corpo comandado pelo marechal de campo barão de Cerro Largo compunha-se de 

voluntários, em grande  parte desertores indultados. A força que guardava as bagagens,  

comissariado e hospital, sob o comando do coronel Jerônimo Gomes  Jardim, constava de 127 

lanceiros do  Uruguai (guaranis de Missões) e  de destacamentos de vários corpos. Era chefe 

de Estado -maior o marechal de campo Gustavo Brown, ajudante general o brigadeiro  Soares 

de Andr ea (depois barão de Caçapava) e quartel -mestre general  o tenente -coronel Antônio 

Elisiário de Miranda e Brito.  

 O Exército da  República das Províncias Unidas do Rio da Prata (hoje República  Argentina) 

compunha-se de 7.644 homens de cavalaria, de 1.674 de  infantaria e de 485 de artilharia, 

com 18 peças. Total de 9.803 homens.  Tinha, port anto, força quase dupla do brasileiro e era -

lhe muito superior  em cavalaria (nesta arma, a sua força era três vezes superior à nossa).  

Além dessa vantagem, tinha a de estar descansado no campo de batalha  que escolhera, ao 

passo que o nosso exército, avançando a marchas forçadas, caminhava desde 1h, quando às 6 

h o encontrou, e assim teve  de entrar em ação. A direita do exército inimigo, comandada pelo  

general Lavalleja, compunha-se de 4.545 homens de cavalaria, sendo  3.255 orientais (9 º 

regimento, dragões o rientais, dragões libertadores,  milícias de Maldonado, Paissandu, Pando, 

Colônia e Mercedes e esquadrão de São José) e 1.290 argentinos (8 º e 16º regimentos, ambos  

de lanceiros e esquadrões de couraceiros). Essas forças eram comandadas  segundo a ordem 

em que vão aqui mencionadas: as orientais pelos coronéis Manuel Oribe e Servando Gómez, 

pelo tenente -coronel Inácio  Oribe, pelo coronel Leonardo Oliveira, pelos tenentes -coronéis 

Raña e Burgueño, pelo coronel Arenas e pelo tenente -coronel Adriano Medina;  as argentinas, 

pelos coronéis Juan Zufriátegui e J. Olavarria e pelo  tenente -coronel Anacleto Medina.  

 No centro, comandado pelo general  Soler, estavam 3.949 homens das três armas: 1º 

(Buenos Aires, coronel  M. Correia), 3º (Entre Rios, coronel E. Garzón), 2º (orientais, coronel  

Alegre) e 5º (Salta e Jujui, coronel Felix Olazabal) batalhões de  caçadores (força dos quatro 

batalhões, 1.674 homens), o regimento de  artilharia ligeira (Buenos Aires, 485 homens, 

coronel T. Iriarte), e, em  segunda linha, a reserva de cavalaria (1.790 homens), composta dos 

1º (províncias de Suyo e Córdoba, general Frederico Brandzen), 2º  (coronel J. M. Paz) e 3º 

(Buenos Aires, coronel Ángel Pacheco)  regimentos.  

 A esquerda, comandada pelo general Julián Laguna, era  formada apenas pela brigada de 

cavalaria do coronel Lavalle (1.309  homens), composta do seu regimento, que era o 4º (Buenos 

Aires,  couraceiros), do de Colorados de Conchas (província de Buenos Aires,  coronel Vilela) 

e do esquadrão alemão (coronel barão Heine). No  Exército arg entino, as divisões eram 

chamadas corpos de exército e as  brigadas tinham o nome de divisões. Era chefe do Estado -

maior o general Lucio Mancilla, e do corpo de engenheiros o coronel Trolle,  francês.  

 Na sua Exposición (Buenos Aires, 1827) defendendo -se das censuras contidas na 

mensagem do governo, Alvear diz que só tinha  nesta campanha 6.200 homens, mas é porque 

não inclui naquele algarismo os orientais do general Lavalleja. Ao passo que assim diminui  as 

suas forças, exagera as nossas, elev ando-as a 10 mil homens (Lavalleja calculou -os em oito 

mil, carta de 22 de fevereiro, guardada  na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro).  




